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EMENTA  
A disciplina destina-se a fornecer subsídios para análise de corpora eletrônicos. Serão contempladas as diversas 
etapas do manuseio de corpora, quais sejam, a coleta, organização, o pré-processamento e a análise 
propriamente dita, além da interpretação dos resultados à luz dos conceitos e visão de linguagem da área.  
 
OBJETIVOS 
 
Geral: Apresentar aos alunos de ambas as linhas de pesquisa da área de Estudos Linguísticos os conceitos, 
princípios e metodologias da linguística de corpus. 
 
Específicos:  Engendrar boas práticas relativas à coleta e análise de corpora por meio da literatura e ferramentas 

computacionais on- e offline 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Status da Linguística de Corpus 
2. Padrões de linguagem 
3. Formulaicidade 
4. Lexicogramática 
5. Palavras-chave 
6. Corpora 
7. Ferramentas computacionais 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 
Aulas expositivas, atividades práticas e apresentações de seminários. 
 
RECURSOS INSTRUCIONAIS  
 
Sala de aula com conexão de internet, datashow e quadro.  
AVALIAÇÃO 
 
Será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim 
como a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto 
na qualidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: 
participação nas aulas, seminários e debates. 
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